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OBJETIVO

• O processo de planejamento dos recursos hídricos passa pela avaliação da
disponibilidade hídrica e das demandas existentes,

• Identificando conflitos potenciais pelo uso da água na bacia.
• Estimar o balanço hídrico para se atender ao enquadramento.

• Este estudo é um dos resultados que serviram como suporte para a elaboração 
do “Diagnóstico e Prognóstico das condições de uso da água nas Bacias 
Hidrográficas dos Rios Itabapoana (parte capixaba), Itapemirim, Itaúnas, Novo e 
São Mateus (parte capixaba) como subsídio fundamental ao Enquadramento e 
Plano de Recursos Hídricos” 

INTRODUÇÃO



ÁREA DE ESTUDO
• A bacia hidrográfica do rio São Mateus 

tem suas nascentes em Minas Gerais e 
sua foz está
localizada no litoral norte do Espírito 
Santo, próxima à divisa com a Bahia.

• Área de drenagem de 

aproximadamente 8.237 km².

• Área de atuação da SUDENE 
(Semiárido) –Distribuição Irregular de 
chuva e longos períodos de estiagem

Visando caracterizar melhor a área de 
estudo e facilitar o processo de 

planejamento dos recursos hídricos, a 
bacia foi segmentada em sete unidades 

de planejamento (UPs)

Alto Cotaxé; Médio Cotaxé; Baixo 
Cotaxé; Alto Cricaré; Baixo Cricaré; 

Rio Santana; Rio São Mateus 



OBJETIVO

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência
da demanda hídrica do setor agropecuário no balanço hídrico
da porção capixaba da bacia hidrográfica do rio São Mateus.



METODOLOGIA
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Hídrica

Estimativa da 
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Estimativa da 
demanda para 
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METODOLOGIA

• As vazões de referências estimadas nas unidades de planejamento da bacia 
hidrográfica rio São Mateus foram obtidas através da aplicação da equação 
de regionalização de vazões proposta pela Nota Técnica SUORE/GRH/IEMA 
Nº 007/2013. 

• A utilização dessa nota técnica deve-se ao fato da mesma ser aplicada pela 
Agência Estadual de Recursos Hídricos – AGERH-ES para análise e emissão 
de outorgas no estado do Espírito Santo.

Disponibilidade Hídrica



METODOLOGIA

Estimativa da demanda hídrica para irrigação

• A determinação da vazão de consumo para irrigação 
na bacia foi realizada a partir da estimativa da

lâmina bruta de irrigação (Lt).

• Dados de entrada:

– Área irrigada para cada cultura

– evapotranspiração de referência (ET0) 

– coeficiente de cultura (Kc) 

– coeficiente de umidade do solo (Ks) 

– valor do coeficiente de aplicação
(Ea) - (que indica o percentual da água irrigada que é 
aproveitada pela cultura )

Resultado da diferença 
entre a evapotranspiração 

real e a precipitação 
efetiva, que representa a 

fração da precipitação 
utilizada pela cultura para 

atender sua demanda 
hídrica.

Os coeficientes de umidade do solo foram 
adotados de acordo com ONS (2005), sendo 0,81
para a irrigação por aspersão convencional e 0,88

para a irrigação localizada 



METODOLOGIA

Estimativa da demanda hídrica para irrigação



METODOLOGIA

Estimativa da demanda hídrica para irrigação



METODOLOGIA
Estimativa da demanda para dessedentação animal

• Para a estimativa da demanda para 
dessedentação animal foi adotado um 
regime de captação de 12 horas diárias.

• A estimativa da vazão de retirada para a 
criação animal corresponde ao produto 
entre o número de cabeças do rebanho
presente na UP e o seu respectivo 
coeficiente per capita animal.

O número de cabeças por rebanho em cada 
UP

- Efetivo pecuário nos municípios compreendidos nas 
bacias (Cidades, 2015)

- Percentual da área municipal de cada uma das Ups.

Fonte: Telles (2002).



METODOLOGIA

Índices para o balanço hídrico

• Para análise do comprometimento hídrico foram utilizados dois indicadores:
– Índice de Retirada de Água ou Water Exploitation Index (WEI)

– Comprometimento hídrico em termos de Q90

O WEI corresponde à razão entre a 
vazão de retirada total dos usos 

consuntivos e a vazão média
de longo termo (QMLT) (ANA,2007). 

O comprometimento hídrico em 
termos de Q90 corresponde à razão 
entre a vazão de consumo total e a 

vazão mínima com 90% de 
permanência no tempo (Q90)

Optou-se por utilizar a Q90 como base de comparação uma vez que a AGERH a adota como vazão de 
referência, além de definir que o somatório das vazões outorgadas não deve ser superior a 50% da Q90



PRINCIPAIS RESULTADOS



PRINCIPAIS RESULTADOS
• Percebe-se que as maiores demandas estão concentradas na porção média da bacia, 

representada pelas UPs Baixo Cotaxé e Baixo Cricaré, que juntas representam metade 
(50%) da vazão para fins agropecuários.

• Em contrapartida, as UPs concentradas na região litorânea, Rio Santana e Rio São 
Mateus, apresentam percentuais consideravelmente menores, e juntamente com a UP 
Alto Cotaxé correspondem respectivamente a 7%, 8% e 2% da demanda hídrica.



PRINCIPAIS RESULTADOS

• Quanto aos resultados do índice de retirada de água, é possível perceber que nas 
UPs Alto Cotaxé, Médio Cotaxé, Rio Santana e Rio São Mateus a situação é 
excelente.

• Para as UPs Alto Cricaré e Baixo Cricaré a situação torna-se preocupante, com o 
WEI chegando a valores de 16,6% e 16,0%, respectivamente. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Pode-se concluir que as maiores demandas de água para uso agropecuário estão 
concentradas na porção média da bacia, sendo as UPs Alto Cricaré, Baixo Cotaxé
e Baixo Cricaré as de maior consumo.

• O WEI nas referidas UPs apresenta-se como preocupante com valores de 16,6%, 
11,0% e 16,0% respectivamente.

• Os índices de comprometimento hídrico em termos de Q90 seguem a mesma
tendência, porém com um agravante para as UPs Alto Cricaré e Baixo Cricaré, 
uma vez que nessas UPs a razão da Q90 com a Qconsumo ultrapassou o máximo 
percentual outorgável permitido pela AGERH. 



OBRIGADO!


